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    Aos estudantes, residentes e especializandos da grande área de Saúde que buscam tempo para ir além e dedicar-se à iniciação científica.




    Rogério Aparecido Dedivitis




    Sendo o tema “Iniciação Científica” de especial interesse dos que estão iniciando a carreira de pesquisa, por similaridade, dedico esta obra aos meus dez queridos afilhados: Maria Clara, Helena, Pedro, Alisson, Jorge, Lívia, Henrique, Heitor, Filipe e Gustavo. Que vocês sejam sempre curiosos e inconformados com o status quo. Que vocês atuem na melhoria da vida das pessoas no futuro, independentemente da profissão que escolherem. Faço também uma especial dedicatória à Damila que tem a função mais importante de todas: manter-me são! Amo vocês!




    Leandro Luongo de Matos




    À minha esposa Andréa, meus espetaculares filhos Enzo e Mateus e aos meus queridos alunos e professores.




    Mario Augusto Ferrari de Castro




    Aos meus filhos amados, Lucas e Bianca, pela felicidade de viver o amor infinito.
Aos meus pais, Neyde (in memoriam) e Hélio, pelo aprendizado, apoio e exemplo de vida.




    Aos meus irmãos, Bruno e Paulo, pela parceria amorosa nessa jornada. Aos meus pacientes, a quem muito devo, por me auxiliarem a caminhar com amor por um propósito maior.




    Aos colegas professores e aos alunos queridos, pela oportunidade de troca e crescimento constantes.




    Débora dos Santos Queija
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    Em um mundo onde todos têm tantas certezas, até mesmo sobre aquilo que pouco conhecem, fazer pesquisa buscando compreender a realidade é urgente e fundamental em todos os campos do saber, principalmente na área da saúde, em que usar as melhores evidências se relaciona com a efetividade e qualidade do cuidado.




    Atualmente temos acesso facilitado ao conhecimento, tanto aquele dito científico, como a tradução dele para a sociedade por meio das diferentes mídias.




    Hoje, conhecimentos são produzidos em quantidade e velocidade sem precedentes.




    Esse fato nos coloca diante da necessidade de analisar com crítica as informações que chegam até nós, priorizar o que ler e saber e onde buscar informações confiáveis. Além disso, pensar como um cientista, produzir e publicar conhecimentos são competências demandas ao profissional de Saúde do século XXI.




    Pensar e fazer ciência exige conhecimentos, habilidades e atitudes que devem ser adquiridos desde o início da graduação, e aprimorados ao longo da vida profissional.




    A ciência pode ser entendida e vivenciada por todos, desde que seja apresentada de forma didática e clara, para que possa ser aplicada em diferentes contextos, dos mais simples aos mais complexos.




    A leitura desta obra, cuidadosamente preparada por professores/pesquisadores, certamente vai aproximar você da vivência do método científico, e tenho certeza, que apoiará seus futuros estudos. Afinal todos temos uma pergunta que ainda precisa ser respondida.




    Boa leitura!




    Patricia Tempski




    Livre-Docente em Educação pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e Coordenadora do Centro de Desenvolvimento de Educação Médica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP)
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    A iniciação científica permeia por todas as áreas de atuação do profissional da saúde. Obviamente, é essencial para os que se dedicarão à pesquisa, pois precisarão incorporar as ferramentas necessárias para realizar todas as etapas, desde a elaboração da pergunta que norteia o projeto de pesquisa, até a finalização com a sua publicação. É essencial também no ensino médico, pois é matéria presente nas matrizes curriculares das diversas faculdades ou atividade muito incentivada nos cursos de excelência, inspirando os que ensinam e os que aprendem. Mas, além disso, a iniciação científica dá suporte, por meio dos estudos gerados e publicados, a tomadas de decisão, com evidente impacto assistencial também aos gestores, que buscam as melhores opções para suas instituições.




    A finalidade deste livro é de abordar didaticamente cada etapa da iniciação científica, aplicando os conhecimentos aos diversos tipos de estudos. Assim, agradecemos imensamente a cada colaborador que, com sua expertise e excelência no respectivo tema, brindaram-nos com um belíssimo conteúdo.




    Desejamos a todos uma ótima leitura e fonte de consulta. Que esta obra possa, ao mesmo tempo, simplificar as etapas e empolgar os leitores diante da expectativa de bons resultados.




    Os Autores
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    Luiz Paulo Kowalski




    Introdução




    O pensamento científico é o motor que impulsiona a aquisição de conhecimento na área da saúde e em todas as outras áreas da ciência. Desde os primórdios da medicina, os profissionais de saúde têm-se dedicado a investigar e compreender os mistérios do corpo humano, buscando soluções para os desafios do tratamento e da prevenção de doenças.




    René Descartes, filósofo do século XVII, acreditava que o pensamento era o primeiro passo para fazer ciência. Ele defendia que é por meio da dúvida e do questionamento que se alcança o conhecimento absoluto e irrefutável. Ainda que as teorias científicas sejam constantemente substituídas à medida que novos conhecimentos são adquiridos, a dúvida é o que impulsiona o pensamento científico.




    A motivação para o pensamento científico surge da curiosidade inerente ao ser humano. Desde crianças, somos naturalmente inquisitivos e questionamos o mundo ao nosso redor. Na área da saúde, a curiosidade científica é ainda mais importante, pois a medicina é uma ciência em constante evolução. Conceitos que antes eram considerados absolutos são continuamente revisados à luz de novas descobertas.




    O pensamento científico tem como objetivo buscar a verdade, que é a conformidade com os fatos e a realidade. No entanto, determinar o que é verdadeiro e real é uma tarefa complexa. Por isso, o pensamento científico busca abandonar o subjetivismo e promover o exercício da crítica. É por meio da análise crítica e da avaliação cuidadosa das evidências que se pode avançar no conhecimento.




    Nesta era de avanço tecnológico, as novas ferramentas disponíveis têm tido um impacto significativo no desenvolvimento do pensamento científico. A inteligência artificial (IA), por exemplo, tem revolucionado a forma como conduzimos a pesquisa científica. Com o surgimento de ferramentas especializadas em IA, como o Scopus-IA e outros, os pesquisadores têm acesso a uma enorme quantidade de informações e dados, facilitando o processo de busca e revisão bibliográfica. Essas ferramentas podem filtrar e selecionar rapidamente os artigos mais relevantes para um determinado tema, economizando tempo e esforço.




    No entanto, mesmo com todas as ferramentas disponíveis, nada ainda supera o poder do pensamento humano. A inteligência artificial é uma ferramenta poderosa, mas é o cientista que possui a capacidade de formular boas perguntas, de desenvolver hipóteses criativas e de interpretar e analisar os resultados obtidos. A tecnologia pode agilizar o processo, mas é o pensamento humano que impulsiona e direciona a pesquisa científica.




    Método Científico




    No campo da medicina, o método científico desempenha um papel fundamental na produção de conhecimento, tanto na pesquisa básica quanto na clínica e translacional. Embora existam algumas diferenças entre essas áreas, o método científico é a base para o desenvolvimento de estudos e experimentos que buscam responder questões relevantes para a prática médica.




    Na pesquisa básica, o objetivo é compreender os mecanismos biológicos e fisiológicos que estão por trás das doenças e dos processos de cura. Nesse tipo de pesquisa, é comum realizar experimentos em laboratório utilizando modelos animais ou células cultivadas. O estudante interessado em ingressar em projetos nessa área precisa ter curiosidade científica e habilidades em técnicas laboratoriais, como manipulação de amostras, análise de DNA e realização de ensaios bioquímicos. Além disso, é importante ter capacidade de análise crítica da literatura científica para embasar suas hipóteses de pesquisa e interpretar os resultados obtidos.




    Na pesquisa clínica, o foco é avaliar o impacto de diferentes tratamentos ou intervenções em pacientes. Esses estudos podem envolver a realização de ensaios clínicos, coleta de dados em prontuários médicos ou questionários aplicados aos pacientes. O aluno interessado em projetos nessa área precisa ter empatia e habilidades de comunicação para lidar com os pacientes, além de conhecimentos em epidemiologia e bioestatística para planejar e analisar os dados coletados. É essencial também ter comprometimento ético, uma vez que a pesquisa clínica envolve a participação de seres humanos e a necessidade de seguir os protocolos éticos estabelecidos.




    Na pesquisa translacional, busca-se aplicar os conhecimentos da pesquisa básica na prática clínica, com o objetivo de desenvolver novas estratégias diagnósticas, terapêuticas ou de prevenção. Essa área requer uma abordagem multidisciplinar, integrando os conhecimentos da pesquisa básica e clínica. O aluno interessado em projetos de pesquisa translacional precisa ter habilidade de trabalhar em equipe, pois frequentemente são necessárias parcerias entre clínicos e pesquisadores básicos. Além disso, é importante ter visão estratégica para identificar problemas que podem ser resolvidos com os conhecimentos da pesquisa básica e buscar soluções inovadoras.




    Em todas essas áreas, é essencial seguir as etapas do método científico, desde a formulação da pergunta de pesquisa até a interpretação dos resultados e a discussão dos achados. O estudante de medicina que deseja ingressar em programas de iniciação científica deve ter dedicação e comprometimento, pois a pesquisa exige tempo, paciência e persistência. Além disso, é importante ter uma mentalidade aberta, estar disposto a aprender com os erros e a explorar novas ideias.




    Ingressar em programas de iniciação científica no campo da medicina é uma oportunidade única de vivenciar de perto o pensamento científico e contribuir para o avanço do conhecimento na área da saúde. A pesquisa científica abre portas para descobertas inovadoras e promove o desenvolvimento da medicina.




    Iniciação Científica




    A iniciação científica é uma oportunidade única para estudantes de medicina desenvolverem suas habilidades de pensamento crítico e engajarem-se na busca por respostas para questões relevantes na área da saúde. No passado, os médicos contavam com um cabedal de conhecimentos fundamentados na literatura e na experiência prática. Entretanto, hoje em dia, o volume de informações disponíveis é imenso e em constante crescimento, tornando difícil acompanhar todas as atualizações. É essencial, portanto, preparar os médicos do futuro para serem capazes de fazer as perguntas corretas, de saber procurar as fontes adequadas, de sintetizar o conhecimento e de tomar decisões fundamentadas com um espírito crítico.




    A motivação para realizar pesquisas científicas é impulsionada pelo prazer da curiosidade. Além disso, a iniciação científica oferece benefícios como o aprimoramento do currículo, a oportunidade de estabelecer contatos com professores renomados e a aquisição das ferramentas da metodologia científica, que serão essenciais ao longo da carreira médica.




    Ao escolher um orientador e um tema para a pesquisa, é importante conhecer sua linha de estudo e que o estudante tenha interesse genuíno na área. Essa escolha estratégica garantirá uma orientação eficiente e promoverá um maior engajamento durante o projeto.




    Além de evitar a escolha prematura de uma especialidade, a iniciação científica permite ao estudante abrir novas questões e iniciar estudos posteriores. Por meio do trabalho científico, o aluno aprende metodologia científica, revisita conceitos estabelecidos, encontra inspiração para novas pesquisas e pode propor soluções inovadoras. A criatividade desempenha um papel fundamental nesse processo, podendo levar a soluções surpreendentes.




    A pesquisa científica envolve frequentar bibliotecas virtuais, estudar, visitar ambulatórios, enfermarias e laboratórios, participar de reuniões científicas e receber orientação do orientador. É importante também considerar os aspectos éticos, obtendo parecer da comissão de ética em pesquisa da instituição.




    Um dos primeiros passos na iniciação científica é a revisão da bibliografia existente sobre o tema escolhido. Essa revisão é fundamental para conhecer as pesquisas já realizadas, identificar lacunas no conhecimento científico e embasar as hipóteses a serem testadas. É importante buscar referências utilizadas por outras referências, ampliando o leque de informações e garantindo uma visão mais abrangente do assunto.




    Após a revisão bibliográfica, é necessário planejar a pesquisa de forma detalhada. O tempo investido nesse planejamento e redação do projeto de pesquisa será bem empregado, facilitando a execução do estudo. É importante também consultar um estatístico, que auxiliará no cálculo do tamanho da amostra, garantindo resultados confiáveis. Realizar um teste-piloto em uma pequena amostra da população a ser estudada permite aprimorar a padronização do estudo e antecipar possíveis dificuldades, contribuindo para a qualidade da pesquisa.




    Durante o desenvolvimento da pesquisa, é comum ocorrerem desafios e imprevistos. Lidar com essas situações adversas é uma excelente oportunidade de aprendizado, estimulando a capacidade de resolução de problemas e a adaptabilidade. Além disso, o uso de ferramentas de busca especializadas em Inteligência Artificial (IA) pode ser de grande ajuda. Além da busca por artigos, a IA pode auxiliar na análise e organização dos dados coletados, facilitando a interpretação dos resultados e contribuindo para a produção de conhecimento científico.




    A inteligência artificial tem desempenhado também um papel cada vez mais relevante na interpretação de resultados de estudos científicos. Algoritmos de IA são capazes de identificar padrões e relações entre variáveis, fornecendo insights e evidências que podem orientar a tomada de decisões. Esse avanço tecnológico tem revolucionado a forma como a ciência é feita, permitindo avanços significativos em diversas áreas.




    No entanto, é importante ressaltar que a inteligência artificial por si só não substitui o pensamento crítico e o raciocínio científico humano. Os pesquisadores continuam desempenhando um papel fundamental na formulação de perguntas de pesquisa, na avaliação de hipóteses e na interpretação dos resultados obtidos por meio da IA. A inteligência artificial é uma ferramenta poderosa que complementa e aprimora o pensamento científico, mas ainda depende da orientação e do conhecimento humano para seu uso correto e eficaz.




    Projeto de pesquisa




    A criação de um projeto de pesquisa requer uma abordagem meticulosa. É composto por diversas etapas, todas elas de suma importância e que devem ser definidas antecipadamente.




    Introdução e Justificativa




    A introdução do projeto de iniciação científica para estudantes de medicina deve contextualizar o problema a ser investigado, abordando a importância e a relevância do tema escolhido. Deve-se fornecer uma visão geral da área de estudo e destacar lacunas no conhecimento científico existente, demonstrando a necessidade de desenvolver pesquisas que contribuam para avanços na área da saúde. A justificativa deve apresentar as motivações e os benefícios que serão obtidos com o projeto, como a geração de novos conhecimentos, a possibilidade de melhoria de diagnóstico e tratamento de doenças, entre outros.




    Objetivos Gerais e Específicos




    O objetivo geral do projeto de iniciação científica é o propósito geral a ser alcançado com a pesquisa. Por exemplo, desenvolver uma melhor compreensão da fisiopatologia de uma doença específica ou avaliar a eficácia de um determinado tratamento. Já os objetivos específicos são metas mais detalhadas e específicas que serão alcançadas para atingir o objetivo geral do projeto. Por exemplo, revisar a literatura científica sobre o tema, recrutar uma amostra de pacientes, coletar dados relevantes, realizar análise estatística, entre outros.




    Metodologia




    A metodologia deve ser descrita de forma detalhada, abordando a forma como o estudo será conduzido. No caso de estudos clínicos, é importante definir critérios de inclusão e exclusão dos participantes, detalhar as intervenções que serão realizadas, descrever as variáveis a serem avaliadas e especificar a forma de coleta de dados. Já em estudos básicos e translacionais, é necessário descrever os modelos e as técnicas utilizados, os procedimentos de análise laboratorial, entre outros.




    Tamanho de amostra e proposta de análise estatística: O tamanho de amostra deve ser definido levando em consideração a relevância clínica do estudo, a precisão desejada e as análises estatísticas a serem realizadas. Uma proposta de análise estatística deve ser apresentada, descrevendo as técnicas e testes a serem utilizados para verificar a hipótese de pesquisa.




    Cronograma e Orçamento




    O cronograma deve detalhar as atividades e os prazos para a realização do projeto. O orçamento deve incluir os recursos financeiros necessários para a execução da pesquisa, como materiais de laboratório, transporte, entre outros.




    Referências




    É importante fazer referência a estudos clássicos que fundamentem o trabalho proposto, bem como a referências atualizadas que embasem a pesquisa.




    Anexos, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Submissão para Comissão de Ética em Pesquisa




    Os anexos podem incluir documentos relevantes para o projeto, como questionários, formulários de recrutamento de participantes, entre outros. O termo de consentimento livre e esclarecido deve ser elaborado para estudos clínicos envolvendo seres humanos, garantindo a ética e a proteção dos participantes. A submissão para a Comissão de Ética em Pesquisa é necessária para avaliação e aprovação ética do estudo, garantindo a segurança e o bem-estar dos envolvidos, seja em experimentos com seres humanos ou animais.




    Bolsas de Iniciação Científica




    Existem diversos tipos de bolsas de iniciação científica disponíveis no Brasil, oferecidas por agências de fomento e instituições de ensino superior. Alguns exemplos são:




    1. Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo): A Fapesp é uma das principais agências de financiamento à pesquisa no Brasil e oferece bolsas de iniciação científica para estudantes de graduação em diferentes modalidades, como a Bolsa de Iniciação Científica (BIC) e a Bolsa de Iniciação Científica em Empresas (BIC-EMPRESA).




    2. CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico): O CNPq é uma agência federal de fomento à pesquisa e oferece bolsas de iniciação científica por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), que permite aos estudantes desenvolverem projetos de pesquisa junto a pesquisadores qualificados.




    Além das bolsas nacionais, existem também oportunidades de intercâmbio com outros países, como programas de cooperação internacional financiados por agências, como a CAPES e o CNPq. Esses programas possibilitam que os estudantes de iniciação científica realizem parte de seus estudos em instituições estrangeiras, ampliando seu conhecimento acadêmico e cultural.




    É importante ressaltar que os candidatos devem desenvolver projetos de pesquisa competitivos, que estejam de acordo com o nível de iniciação científica. A qualidade e a originalidade do projeto são critérios essenciais para a concessão da bolsa. Além disso, é possível que os bolsistas tenham a oportunidade de renovar suas bolsas, dependendo do seu desempenho ao longo do período de vigência.




    Ser bolsista de iniciação científica é um diferencial no currículo acadêmico e pode proporcionar vantagens aos estudantes que desejam pleitear bolsas de pós-graduação no Brasil e no exterior.




    Considerações finais




    O sucesso na pesquisa de iniciação científica depende tanto da geração de boas ideias quanto do esforço dedicado para transformá-las em realidade. É preciso perseverança para não apenas apresentar esses pensamentos científicos em congressos acadêmicos, mas principalmente buscar a publicação em periódicos indexados. Para os estudantes de graduação na área de Saúde, além de adquirir conhecimento, é fundamental exercitar o raciocínio científico em situações cotidianas, especialmente ao lidar com os pacientes.




    Resumindo, o pensamento científico continua sendo a base para a produção de conhecimento, e a inteligência artificial surge como uma valiosa aliada que pode potencializar e transformar esse pensamento. No entanto, é essencial que os pesquisadores continuem exercitando o pensamento crítico e o raciocínio científico para garantir a produção de conhecimento válido e confiável.




    Assim, aos estudantes de graduação em medicina, encorajamos a não apenas investir na aquisição de conhecimento, mas também a se engajar ativamente na pesquisa e no pensamento científico, pois isso pode expandir seus horizontes acadêmicos, abrir portas para novas oportunidades e contribuir para o avanço do conhecimento na área da saúde.
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    Conceitos iniciais




    A saúde e a ciência precisam andar juntas e em constante evolução. A especificidade da pesquisa cientifica em saúde impõe uma necessidade contínua de atualização para definição de condutas, de incidência de doenças, relação causa e efeito, critérios para diagnóstico, entre outros. A tecnologia cresce exponencialmente e temos em nossas mãos cada vez mais possibilidades de aperfeiçoamento, mas nada acontece sem a pesquisa científica.




    Toda pesquisa inicia-se de uma pergunta, que pode ser clínica ou surgir de algum problema que mereça ser investigado. O tema deve ser bem delimitado, mas os detalhes da investigação devem fazer sentido para a pesquisa e principalmente responder a dúvida inicial. Toda ideia que instigue a necessidade de uma busca científica deve ter uma revisão literária que antecipe sua execução ou a escrita do projeto científico. A leitura dos artigos científicos atuais é essencial para aperfeiçoar as etapas de um projeto, tendo conhecimento, desta forma, sobre o que já existe de publicações sobre o tema em questão e quais problemas ainda devem ser averiguados ou estudados.1




    Cada tema de interesse pode merecer um tipo de estudo; por exemplo, assuntos abundantemente já pesquisados e com alguns ensaios clínicos já publicados trazem a necessidade de uma revisão sistemática, com ou sem metanálise, para a definição apropriada de condutas em saúde. Já os estudos originais são aqueles que provavelmente determinam uma pesquisa de campo ou prática, como os ensaios clínicos, que podem ser úteis para a comprovação de um tratamento específico ou, no caso de certas doenças, que podem requerer estudos de coortes para estudar relação de causa e efeito ou caso-controle. Portanto, a ideia inicial tem que seguir associadamente à metodologia proposta para que, por fim, as conclusões respondam aos objetivos que se quer alcançar.2




    Desta forma, o projeto de pesquisa deve seguir alguns critérios e um raciocínio lógico que nos leva a delinear as ideias e sequenciar as ações, com um planejamento prévio. Devem constar de um planejamento inicial respostas à algumas determinadas perguntas, que são: “O que fazer?” “Como?” “Para quem?” “Para que?” “Quando?” “Onde?”.3,4




    Os projetos de pesquisa podem ter particularidades, a depender de cada instituição, mas, de uma forma geral, seguem algumas regras e critérios básicos.5 Os que necessitam aprovação dos Comitês de Ética em Pesquisa são aqueles que abordam o ser humano de qualquer forma, direta ou indiretamente, seja presencial, on-line, com entrevistas ou tratamentos, e também quando somente utilizam documentos ou prontuários dos serviços de saúde, devendo respeitar todos os princípios éticos que constam da Resolução 466 do Conselho Nacional de Saúde de 2012.6




    A escrita gramaticalmente correta é indispensável e o primeiro item a ser obedecido ao escrever de modo científico um projeto de pesquisa. A escrita científica também depende de linguagem mais formal, clareza, precisão, coerência, termos específicos e atualizados sobre o tema, bem como de referencial teórico oportuno. O projeto, assim como qualquer escrita científica, deve utilizar a terceira pessoa e descartar a primeira pessoa, desta forma, substituindo termos como “meu estudo”e “nossos resultados” por “neste estudo” e “de acordo com os resultados a serem encontrados nesta pesquisa”, garantindo a impessoalidade da redação.1,2




    Escolha do tema




    A escolha do tema para a pesquisa científica é elementar e deve ter relevância clínica, originalidade, possibilidade de criar subitens específicos e ter viabilidade acadêmica, inclusive, relacionada com as questões éticas.




    É de suma importância que se faça, com antecedência, uma busca na literatura atual em bases de dados científicos, para que o tema seja realmente definido dentro das necessidades acadêmicas e científicas.1,5




    Formulação do problema




    A pergunta científica é determinante para definir os outros itens do projeto. O pesquisador pode ter mais de uma pergunta e todas devem centrar o tema e permitir formular estratégias para chegar exatamente ao problema a ser estudado. Não devem ser vagas ou amplas demais, sendo importante serem claras, diretas e precisas. Por exemplo, “qual tratamento é mais efetivo para esta doença?” ou “quais complicações são decorrentes desta cirurgia?” ou, ainda, “essa doença tem quais fatores de risco?”2




    Após a pergunta principal, outras secundárias virão, relacionadas com a relevância clínica e a viabilidade da pesquisa, como: “o tempo que tenho é adequado para responder essa pergunta?” ou “tenho recursos financeiros ou tecnológicos para executar esta pesquisa?” ou, ainda, “é importante esse problema para a área do conhecimento?”5




    É essencial frisar que, dependendo do intuito do projeto, o aprofundamento das questões pode variar. Por exemplo, em um projeto para trabalho de conclusão de curso (TCC) ou iniciação científica (IC), como são realizados por graduandos, o avanço do conhecimento é menor, pois destina-se à formação do aluno, diferentemente de projetos efetivados por programas de mestrado, doutorado ou para concursos docentes, os quais devem ser mais comprobatórios e oferecer um alto avanço do conhecimento científico.1




    Por fim, questões éticas devem ser levadas em consideração. Todo estudo com seres humanos deve respeitar a Resolução nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que estabelece que a Ética da pesquisa implica respeito ao participante em sua dignidade e autonomia, inclusive ponderação entre riscos e benefícios, tanto conhecidos como potenciais, individuais ou coletivos; garantia de que danos previsíveis serão evitados e relevância social da pesquisa. É importante salientar que direitos e deveres dos participantes devem ser assegurados, considerando os princípios de equidade, justiça, beneficência e não maleficência, principalmente com métodos de pesquisa ainda não comprovados cientificamente.2,6




    Hipóteses




    A partir da pergunta na construção do problema, é possível ter as hipóteses, ou seja, a resposta que você espera encontrar, a expectativa ou suposição de resultados no estudo. A elaboração da hipótese deve respeitar concepções reais do que seu método consegue responder e levar em conta a viabilidade do estudo. Um cuidado é sempre importante, pois hipóteses irreais podem levar a pesquisa a risco, caso o pesquisador possa querer atingi-la a todo custo. Exemplos de hipóteses podem ser: “o tratamento A é melhor que o B para esta doença”, podendo ter justificativas ou não, ou, também, “após essa cirurgia, espera-se encontrar um número alto de complicações,” mencionando as mesmas. Ou, ainda, conseguir citar alguns fatores de risco esperados para tal doença.2 Como características, a hipótese deve ser plausível, ter consistência lógica, ter relevância e compatibilidade com a ciência.7




    Na investigação clínica, uma hipótese especifica são as relações entre dois fenômenos ou entre duas variáveis. Variáveis em pesquisa podem ser consideradas qualquer item numérico ou classificatório; por exemplo, idade, temperatura, sexo e classe social. A relação entre variáveis não necessariamente é de causalidade ou de influência, embora possam ser representadas também desta forma. Por exemplo, “a idade está relacionada com o maior risco de osteoporose”, mas outros fatores podem ser associados ou ter causalidade neste caso. No tópico “desfechos” deste capítulo, será explicado também sobre como as variáveis são dependentes ou independentes.2




    Justificativas




    As justificativas de um estudo confluem muito com a formulação do problema e a determinação dos objetivos, porém não se deve fazer confusão na elaboração de cada um. Quando há motivação ou necessidade de uma investigação científica e uma pergunta encoraja a realização da pesquisa, ou quando ainda restam dúvidas e falhas na literatura científica relacionadas com o tema principal, consegue-se justificar a realização da pesquisa. Por exemplo, se as perguntas seguintes não têm resposta definitiva, é possível justificar a realização da pesquisa, com a necessidade da busca por essas respostas: “qual abordagem terapêutica é melhor para uma situação patológica específica,” ou “qual exame é mais fidedigno para a determinação de uma doença,” ou “qual é o real impacto de um rastreamento,” ou, ainda, “quais complicações poderiam ser evitadas com alguma técnica específica em detrimento de outra?”. Desta forma, a justificativa deve ser descrita utilizando um referencial teórico e enfatizando a necessidade de mais evidências no determinado assunto, e mostrando a importância da realização do estudo para responder essas perguntas.4,7




    A justificativa, portanto, deve mostrar a relevância daquele estudo, com o objetivo de acréscimo de conhecimento ou informações acerca de um tema não esclarecido. É de extrema importância essa justificativa, principalmente, para agências de fomento financiadoras de pesquisa.1




    Objetivos




    Os objetivos da pesquisa são determinados pelo que, essencialmente, o pesquisador quer encontrar. Eles são a intenção principal da pesquisa e não devem ser confundidos com o problema ou com as justificativas do estudo. No projeto, são descritos em um tópico, mas também podem ser colocados resumidamente no final da introdução, dando sequência à justificativa da pesquisa e propondo, portanto, a nova busca a que o estudo se propõe.8 Os objetivos devem estar totalmente claros, diretos e concisos e são escritos com um verbo no infinitivo, como, por exemplo, “analisar”, “identificar”, “avaliar”, “determinar”, “caracterizar”, “descrever” etc.2




    Abaixo estão alguns exemplos de objetivos de acordo com os tipos de pesquisa:9




    A) Pesquisa descritiva: “descrever”, “caracterizar”, “identificar a posição”, “conhecer sobre”.




    B) Pesquisa de associação: “avaliar se A está relacionado com B”, “testar se A é indicador de B”, “checar se há correlação positiva (ou negativa) entre A e B.




    C) Pesquisa de interferência: “investigar se A afeta B”, “testar se A implica na ocorrência de B”, “analisar se A depende de B” (aqui podem existir mecanismos e ações de causa e efeito nos dados).




    É importante que haja sempre um objetivo geral primário que delimite a ideia central do estudo englobando todas as questões a serem analisadas ou estudadas. Os objetivos específicos ou secundários complementam e detalham o objetivo geral. Podem ser citados nos objetivos as variáveis a serem analisadas, a população a ser estudada, o local onde se encontram, bem como o instrumento para estratégia de avaliação e o recurso de tratamento, se assim for a proposta do estudo em questão.8




    As metas propostas nos objetivos devem ser rigorosamente cumpridas e a metodologia da pesquisa deve ser capaz de, em sua execução, responder a estes objetivos. Lembre-se que as conclusões devem responder aos objetivos e, portanto, o estudo deve ser delineado com esse propósito.




    Introdução




    A introdução é o início do projeto de pesquisa e é útil para contextualizar sobre o assunto a ser estudado. Embora ela possa ser elaborada após a decisão do tema, problema, objetivos, justificativas e hipóteses, ela vem em primeiro lugar na estrutura de um projeto de pesquisa científica, somente após a parte pré-textual. A introdução resume o referencial teórico principal do estudo, proporcionando ao leitor uma ideia geral do assunto, em abordagem direcionada e específica e argumenta sobre a importância da pesquisa.2




    É uma fundamentação teórica, que pode, inclusive, justificar a realização da pesquisa e deve seguir uma ordem lógica de apresentação do assunto, primeiramente dando uma visão global do tema, citando definições, incidências e critérios gerais do que se tratará a pesquisa; depois disso, a introdução deve direcionar-se melhor aos objetivos do estudo, oferecendo conceitos de citações bibliográficas já realizadas sobre o assunto e permitindo a compreensão de quais problemas serão solucionados com a pesquisa. Como já foi citado, ao final da introdução, geralmente são descritas as justificativas e, finalmente, os objetivos principais do estudo.8




    É importante utilizar referências bibliográficas atuais que possam ser discutidas e comparadas entre si, além da apresentação da síntese descritiva teórica. Mesmo que seja uma pesquisa inédita e original, a introdução deve abranger uma breve fundamentação teórica sobre o tema.1,2 As citações das referências no texto podem ser diretas, por exemplo, no início da frase: “segundo Ortiz et al. (2020), a força muscular pode ser classificada em 5 graus” ou citações referentes, no final do parágrafo, “A força muscular pode ser classificada em 5 graus (Ortiz et al., 2020)”.4,10,11




    Metodologia




    Esse item, no projeto de pesquisa, pode ser considerado um dos ou o mais importante. É necessário que seja detalhado o máximo possível, em sequência lógica, em escrita compreensível, objetiva, citando todas as fases do estudo e considerando a ordem cronológica dos procedimentos, bem como deve-se explicar todos os instrumentos a serem utilizados. É importante considerar que o leitor possa não ser familiarizado sobre o tema e que ele deve entender exatamente qual será a metodologia do seu estudo.5




    Desenho de Estudo




    A concepção de desenho de estudo envolve a identificação do tipo de abordagem metodológica que se utiliza para responder à pergunta principal da pesquisa, possibilitando definir as características do estudo em relação a população e amostra, unidade de análise, existência ou não de intervenção aos indivíduos, tipo de seguimento, entre outros.1 Existem vários desenhos de estudos científicos e basicamente podemos dividi-los em descritivo ou exploratório, sendo o exploratório os estudos práticos, que podem ser observacionais ou de intervenção. No Quadro 2-1, estão demonstrados de forma resumida os tipos de estudo mais comuns.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Quadro 2-1. Características principais dos diferentes tipos de estudo


          

        




        

          	

            1. Interferência no estudo


          

        




        

          	

            a) Observacional


          



          	

            O pesquisador simplesmente observa o paciente, as características da doença ou transtorno e sua evolução, sem intervir ou modificar qualquer aspecto


          

        




        

          	

            b) Intervencional


          



          	

            O pesquisador interfere pela exclusão, inclusão ou modificação de um determinado fator, geralmente propondo soluções a algum problema investigado


          

        




        

          	

            2. Tipo de unidade do estudo


          

        




        

          	

            A) Pesquisa clínica (ensaio clínico, trial)


          



          	

            Estudos que envolvem pacientes (humanos)


          

        




        

          	

            b) Pesquisa experimental


          



          	

            São os estudos que envolvem modelos experimentais, como animais experimentais, cadáver e cultura de células e tecidos


          

        




        

          	

            3. Período de seguimento do estudo


          

        




        

          	

            a) Longitudinal (estudo com seguimento, sequencial, follow-up)


          



          	

            Estudos que se propõem a estudar um processo ao longo do tempo para investigar mudanças, ou seja, refletem uma sequência temporal de fatos. Podem ser prospectivos ou retrospectivos


          

        




        

          	

            b) Transversal (seccional, cross sectional)


          



          	

            São estudos em que a exposição ao fator ou à causa está presente ao efeito no mesmo momento ou intervalo de tempo analisado. Esse modelo apresenta-se como uma fotografia ou corte instantâneo que se faz numa população por meio de uma amostragem, examinando-se, nos integrantes da casuística ou amostra, a presença ou ausência da exposição e a presença ou ausência do efeito (ou doença)


          

        




        

          	

            4. Direcionalidade temporal do estudo


          

        




        

          	

            a) Prospectivo (estudo concorrente)


          



          	

            Monta-se o estudo no presente, e ele é seguido para o futuro. Apresenta as exigências inerentes à padronização e qualidade das informações colhidas


          

        




        

          	

            b) Retrospectivo (estudo não concorrente)


          



          	

            Realiza-se o estudo a partir de registros do passado, e é seguido adiante a partir daquele momento até o presente. É fundamental que haja credibilidade nos dados de registros a serem computados


          

        




        

          	

            5. Controle comparativo no estudo


          

        




        

          	

            a) Não controlado (estudo de casos, estudo “antes e depois”, estudo da relação estímulo/efeito, relato de caso, estudo-piloto)


          



          	

            Trata-se das pesquisas clínicas nas quais se registram os dados relativos à observação clínica ou laboratorial, de grupos de indivíduos portadores de uma doença, sem utilizar um grupo de controle ou placebo. As doenças pouco conhecidas podem, em fases incipientes, ser pesquisadas por meio de investigações não controladas. Comumente é utilizado em estudos descritivos para cálculos de frequência, como de sinais e sintomas


          

        




        

          	

            b) Controlado


          



          	

            São as pesquisas que envolvem o estudo de “grupo de casos” e um “grupo de controle”, quando os conhecimentos sobre uma doença estão mais avançados. O grupo de controle deve ter seus integrantes o mais semelhantes possível daqueles do grupo de casos (experimental). Diferem apenas pelo fato que o primeiro vai receber o placebo ou o tratamento já consagrado, e o segundo o novo tratamento proposto ou um fator de exposição


          

        




        

          	

            6. Tipos de frequência do estudo


          

        




        

          	

            a) Estudos de prevalência (transversais, detecção de casos, screening)


          



          	

            A prevalência de uma doença ou transtorno é medida pelo cálculo da proporção entre o número de pessoas acometidas (casos) e as que estão saudáveis. São levantamentos “fotográficos” de uma população de indivíduos, incluindo casos e não casos, constituindo-se em estudos transversais


          

        




        

          	

            b) Estudos de incidência (longitudinais)


          



          	

            A incidência é medida pela proporção de um grupo inicialmente livre de uma condição clínica, e que a desenvolve depois de um período determinado, ou seja, é o estudo de casos novos ou de desfechos novos de uma doença específica. São detectados ao longo do tempo, sendo possível calcular estimativa de risco


          

        




        

          	

            c) Estudos de acurácia (teste de acurácia)


          



          	

            Trata-se de um tipo de pesquisa utilizada para que determinado novo teste diagnóstico, que está sob estudo, garanta que seu resultado positivo indique, realmente, a presença de uma doença, e que seja negativo na real ausência dela


          

        




        

          	

            7. Aleatorização amostral (casualização, randomização)


          

        




        

          	

            a) Não aleatorizado


          



          	

            A amostra é decidida por conveniência. Pode pressupor distorções nos resultados em consequência da casuística ou a amostragem poder estar viciada por possíveis tendenciosidades


          

        




        

          	

            b) Aleatorizado


          



          	

            Os integrantes de todos os grupos amostrais da pesquisa (controle e experimentais) serão sorteados para pertencerem a um dos grupos, e sem propiciar nenhuma possibilidade de previsão da alocação. Minimiza vieses e possibilita a comparabilidade entre os grupos amostrais (análise estatística). É necessário pormenorizar o método utilizado para realizar a aleatorização


          

        




        

          	

            8. Relação temporal entre exposição-efeito/doença do estudo


          

        




        

          	

            a) Estudos tipo coorte (estudo de seguimento, cohort study)


          



          	

            Os indivíduos são divididos como expostos e não expostos a um fator em estudo, e são seguidos durante um determinado período para verificar a incidência de uma doença ou situação clínica. Portanto, o parâmetro a ser estudado é a presença ou não da doença. Compara-se a proporção dos que ficaram doentes dentre os expostos, e a proporção dos que ficaram doentes entre os não expostos. Quando prospectivo, geralmente, é um estudo demorado e oneroso. O estudo de coorte retrospectivo (coorte histórica) é vantajoso em relação ao custo, porém está mais sujeito a vieses, inclusive de memória dos participantes e na seleção dos casos


          

        




        

          	

            b) Estudos tipo caso-controle (estudo caso-referência, case-control study)


          



          	

            Nesse modelo, após o pesquisador distribuir as pessoas como doentes ou portadoras de uma situação clínica e não doentes ou não portadoras da situação clínica, verifica-se, retrospectivamente, se houve exposição prévia a um fator entre os doentes e os não doentes. As pessoas doentes ou portadoras são denominadas “casos”, e as não doentes ou não portadoras de “controle”. Portanto, o parâmetro a ser estudado é a exposição ou não a um fator. Comparam-se as proporções de exposição prévia a determinado fator, entre os doentes e os não doentes. São modelos de estudo analíticos, longitudinais e retrospectivos. Podem ser utilizados para doenças menos comuns, para reduzir tempo de coleta
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